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DESAFIOS E PERSPECTIVAS DO ESPAÇO AGRÁRIO 
CONSTITUíDO PELA LAVOURA 
ORIZÍCOLA NO RIO GRANDE DO SUL' 
Mcucclo C. Chelou{"& Mert L Bezz(" 
I - Indroduçlo 
Ao divtdlr espaços com a pecuàrta extensiva. a lavoura orlzicola foi re$pon-
sàveJ pela reorgarúz..'l.ção do espaço rural na majoria dos municípios da Metade Sul 
do estado do Rio Grande do SuL a umentando a arrecadação de impostos e dina,. 
rntzando a tradicional ãreade pecuária do Estado Gaúcho. Assim. no decorrer das 
décadas esia cultura foi capaz de modelar a paisagem regional. atê então. domina-
da pela pecuária. 
O grande papel soctoeconômlco que este segmento representa para a Meta-
de Sul e para o estado do Rio Grande do Sul, começou a ser desestruttuado com a 
a bertura do mercado brasileiro ao mercado externo. Sabe·se que multas vezes. a 
competitividade prtncipalmente entre os países do Mercosul. fez com que a produ-
ção do arroz gaúcho oscilasse. 
Atualmente a lavoura oruicola gaúcha vem passando por periodos de adap-
tação no qual agricultores e órgãos de pesquisa tentam buscar cultivares de me-
lhor qualidade e competitividade. bem como as freqüentes reinvindlcaçôes dos 
agrtcultores ao governo para que adote uma verdadeira politica agrícola que Dão 
desistumule a produção de arroz. comprometendo assim o a uto-abasteClm ento do 
mercado brasileiro. 
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1.1- A tnserçlo e a evoluçAo da lavoura orizfcola do Rio Grande do Sul 
Durante a colonização açoriana, em meados do século XV1 11, baseada na 
pequena proprtedade familiar. o arroz do tipo sequeiro era cultivado basicamente 
para uma s ubsis têncta. 
No enlanto. através da (,.'oloniZaçào alemã. tem Inic io no stculo XIX, UnIa 
agropecuârla espedallzada n as áreas colonlals visando o abastecimento interno. 
Mas no caso especUko do arroz lnigado, este começa a ser cultivado em grande 
escala no inicio do sêculo XX. não concentrando-se nas areas coloniais, mas 
quase que exclus ivamente na Depressão Central e Litoral Ociden tal da Lagoa dos 
Patos. (FrfIDquell1 apud Bescow, 1986) 
Desta forma. os primeiras f'(randes investimentos da produção de arroz Irrl· 
gado esteve associado a um certo nivel de concentração da capital oriundo de uma 
pecu áriO. que export'ava charque outra regiões. Neste contexto. a cultura do arroz 
estava sob domínio de familiares importantes oriundas de classe pecuartsta, que 
segundo F'raquelH aput Bescow (1986, p .49): 
A pecuàrta é a a tlvidade principal, Olas encontrava-se em crise permanente 
Já na decada de 1920, a rentabilidade do arrendamento para o ortzlcultura come-
ça a configurar com uma das possíveis saldas para o setor pecua rts ta. 
Pocle-se dize r então. que desde os prtm6rdlos da Inserção da lavoura ortzlcola 
baseada na produção para o mercado. esta lavoura esteve altamente associada a 
pecuária , onde estas duas atiVldades económicas começaram a dividir espaços e 
contituíram uma nova forma de exploraçào da terra. Assim, durante os penados 
de crise da pecuária, uma das a lte rnativas era arrendar parcelas desta terra para 
os orlzicultores, em função da lucratividade da mesma em relação da exploração 
pecuarlsta. Salienta-se que esta classe embora. minoriló.ria se tran s forma em capi · 
lalista - tanto arrendatãrlos como proptelmos fundiãrlos - e a majoritária em 
proletariados. Es ta no\'a reorganização espacial. no entanto. n ão Significou a 
tranformaçAo do !,rrande proprtetârto de terros em capltaUstas agrícola. 
Assim. o arrendatário capitalista dedIcado a oriZlcultura no Rio Grande do 
Sul. é proprietário dos meios de produção. ou seja, maqulnãrtos e equipamentos 
agn colas. Em geral, este arrenda terra e flgua. elementos naturais imprescindíve is 
para o cultivo desta lavoura. Desta forma. o arrendamento capitalista na lavoura 
orizícola está associada a existência da propriedade privada da terra, uma vez que 
esta é monopolizada por uma pequena pa rcela. geralmente os latifundJarlos 
p(;(."uaris tas. No entanto, cabe-se ressaltar que o arrendamento capitalista na agri-
cultura brasileira desenvolveu -se originalmente na orizlcultura Irrigada no Rio 
Grande dtl Sul. (Bescow,1 986) 
Verifica-se então, a consolldaçào de uma agril..-u ltura voltada para o merca-
do interno que crescia em fu nção do café. c de um mercado externo que necessita-
va de gêneros alirnenUclos dev1do seus problemas polItlcos e econõlTÚcos. Assim, a 
lavoura ortzicola configura·se como uma lavoura explorada sob fonna capitaUsta, 
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a licerçada num coeso processo de mecan IZação de sua lavourd. 
Na década de 50. com a substituiçãO da importação pelo proc:esso de indus-
trtalização a trelado ao novo padrão de acumulação capitalista centrado na Insta-
lação e expansão da Industria. redimensionou-se a Imporlâncta do sela r agricola 
destinado ao mercado interno, levando muitos autores denomlna.r o Rio Grande 
do Sul de celeiro do Brasil. 
Ouero penedo muito importante pam a constítuíção da lavoura amicola 110 Rio 
GrandedoSuLjoi a poIilicagovemamental do periodo pós'64 de cunfw modemizante-
conservador. trazendo assim vários beneficios pamos Interesses da classe lar(.fun· 
d iária e capitalista no campo, os arrendatarLos. Nes te sentido. para Bescow (1986, 
p.l05), é Implantado. então. ~ " um s is tema de apoio as aUv1dades agropecuátis tas 
no credito volumoso e subsidiado para o cus teio e investimento acoplado à pesqu I-
sa. à assIs tência tecnlca e outros serviçoS", 
1.2- As tran{ormaç6es na agricultura via mode rnizaçiO 
A Introdução do processo lecnico na agricultu/U. ou ~a. a modemlZaçtio. 
gerou profundas transformações, nas quais as técnicas tradidonatsJomm substttu' 
[do por mais ~ modernas", mudando a relação entre o homem e a natureza, onde o 
baiJai substituído pelo tratar. o eSVwne pelo adubo quim/co. a enchada pelo arado. 
entre outros, (Brum.l 988). Prul:l Gmziano Neto (1982. p.26J é in.teresswlte ooseruar-
se que: A modernidade Significa muito maiS que isso, Ao mesmo tempo em que vai 
ocorren do aquele processo técnico na agricultura, vai-se modificando também a 
org",nlZaçào da produção. que dlz respeito às re lações sociais (e não têcnicas ) de 
produção, A composição e a u Wização do trabalh o modificam-se , intensificando-
se o u so do b óia flia ou trabalhador volante; a fOfila de pagamento da mão-de-
obra é cada vez mais assalaliada: os pequenos produtores sejam proprtetãrtos. 
parceiros ou poss eiros vão sendo expropI1adO$, dando luga r em certas regtões. a 
organização da produção em moldes empresariais, 
Neste contexto, a modernIZação da agricultura , deu·se emfunção da Introdu-
ção do sistema capitallsta no campo. onde sem dúvida. o avanço lecnológico. abriu 
novajTonceira. para expansão do capitaL Isso ocorreu tanlo pela necessidade de 
máquinas. como também pela produção de insumos e pela criação de umu i'lfra-
estrutura básica. Esta modernIZação foi 'jlrwndada" pelos interesses internacio· 
nais. ou seja, grandes grupos rnuWnacionats geraram as condições necessârtas para 
que a mesma ocorresse. colocando no mercado os macanismoos necessârtos paro. 
produzir modemamente, o que, conseqtlentemente gerartwn /.ucros s ign(ficaliuos. 
(Brum. 1988). Contudo, para Brum (1988. p.49J deve-se destacar que: Atrás dos 
aparentes obJetvos generosos e h umanitários da ~Revoluçào Verde~ serve de carro 
chefe para a mpUar o mundo da venda de lnsumos agrfcolas modernos. mãqu lnas. 
equipamentos, implementas. fertlllzantes, defensivos, pesticidas, etc, 
e importante ressaltar também que a agricultura brasiletra. sofreu um pro-
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cesso de transfommçào tecnológica profundo, sem que tenha ocorrido qualquer mo-
dificação na estrutura agrária, conservando e agravando o padrão injusto de distri-
buição da posse da terra, Neste contexto, é importante resgalar Müllher (1992, p,40J 
quando o mesmo reforça que: A tendência mais marcante nas atividades agrárias 
dinâmicas e a concentração: concentração da produtividade e da qualidade dos 
produtos, concentração do número de produtores-gerentes profissionaIs, concen-
tração do poder económico, concentração do comando em redes de produção e 
distribuição. 
Desta forma, o processo de tranformação tecnológica ocorrida recentemen-
te privilegiou alguns produtos (os grandes), algumas atividades (os produtos de 
exportação) e algumas regiões do Brasil. Na visão de Guimarães (1982), a moder-
nização da agrtcultura, baseou-se na introdução de capital na fonua de maquinas 
pesadas. que disponibili7.aram os trabalhadores do campo. Como o preço do capi-
tal tendia ser elevado, a politica agrícola mantia-se artificialmente barato o capi-
tal, através do crédito rural subsidiado. possibilitando essa modernização. Assim, 
os grandes proprietários são privilegiados, seja porque detêm mais recursos e têm 
maior acesso ao crédito. seja na escala em que devem operar as máquinas que são 
grandes, não se ajustando, portanto, as pequenas propriedades. 
A agricultura capiialista, no estado do RS iniciou com a cultura do W1'OZ. Esta 
cultura desenoolveu-se alicerçada em poLíticad goverrUlmentafs especff!.Cas e alia-
das a uma üifra-estrutura bem definida em termos de cultivo, comerclalização e 
industrialização. Deste modo. Bescow (1986, p.41), esclarece: O cultivo do arroz no 
RS nada tem a ver, portanto com o processo de imigração e com a história colonial. 
Desenvolveu-se sob a proteção tanfaria, constituindo-se num caso típico de subs· 
tituição de importação em sentido estrito. Além disso, por basear-se em fortes 
estimulos de preços. já nasce como uma atividade tipicamente empresarial, sen-
do, portanto, na época que examinarmos, uma notável e completa exceção no 
panorama agricola do Estado, 
Aparttr dos anos 50, o crédito fácil e Juros favorecidos e a garantia de preço 
estavel tiveram importante papel na expansão da tr!t!cultura gaúcha, Todavia, a 
partir de 1968, instaurou-se, no país, um novo período expansivo e a agricultura 
gaucha passou a apresentar sinais de restabelecimento. Nesta época, tanto o 
mercado interno como o externo. e uma nova política governamental, voltaram-se 
favoravelmente às culturas capitalistas tomando novamente viavel a expansão 
agncola. 
Assim de 1968 a 1974, a lavoura empresarIal gaúcha apresentou um 
cerscimento realmente surpreendente, pois tanto o arroz, como o trigo e a soja 
consliluiram-se na frente de expansão capitalista no Estado. A mecanização da 
lavoura foi introduzida no Estado através do cultivo do arroz, entretanto foi a 
trlticultura que efetivou a consolidação da modernização agrícola inclusive lan· 
çando bases para a lavoura empresarial, ou seja, a triticultura mecanizada co-
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mandou O processo de mecanIzação, que teve Inicio no Planalto Caúcho e depois 
se difundiu para todo Brasil. 
Portanto, com a penetração capitalista no campo. alterou-se a fisionomia do 
Estado Gaúcho que modificou o seu setor agricola com O processo de modernIZa-
ção. Sendo que um dos problemas mais vlslvets foi o êxodo rural. se ocorreu em 
função das mudanças tecnológicas. Conseqüentemen-te, acentuou+se a urbani-
zação no Estado. :lslo porque a migração rural-rural começava a fechar-se, como e 
o caso das migrações para o oeste do Param~, Enquanlo o governo privilegiava 
alguns produtos. os de exportação. os produtos destinados ao abastecimento da 
população passavam a ser despresadospelos agricultores. pois os mesmos opta-
ram para culturas que o mercado exigia. ou seja, o arrO".l, asoJa e o trigo sendo 
delxados de lado os de subsistência como, o feijão, a mand ioca, entre outros. 
O período pós-60, com destaque ao periodode 1967-74. ocorreu o ciclo de 
grande expanção da atividade econômica que flcou conhecido como 'MO milagre 
brasilelro~, marcando o início da lntensillcação da modernização do espaço agrá-
rio no país. Es..o;;e ocorreu em conseqüêncJada da a polilica de crédito rural intensi -
ficada ate o final dos anos 70. pelo baixo custo dos recursos, deV1do a políti ca de 
subsidiso agrícolas. 
A importância do crédito rural para (1 proeesso de moderniZação do espaço 
agriuio no périodo pós-67, prinCipalmente na dêcada de 70, esta Ugado a propor-
ção com que os financiamentos creditícios paUciparam no valor do produto líqUido 
da agricultura. Sendo que a partir da década dos anos 70, o processo de tecn1ftcação 
do espaço agrário brasileiro, cresceu rapidamente em dois elemenlos fundamen-
tais: qiumlfleaç.ão e a mecanização. 
1.3~ Perspectlvu da lavoura orlzícola no Rio Grande do Sul 
A Lavoura orlzícola desempenha no Rio Grande do Sul u m relevante papel 
económ ico e social, a1êm de representar o malar giro de Imposto na maioria dos 
muníclplos da Metade Sul do estado gaúcho. Ressalta-se que no decorrer do tem-
po a área desta lavoura oscIlou bastante. cm função das políticas agrícolas que 
são extremamente desfavoráveis, principalmente para produtos agrícolas voltados 
para o abastecimento interno, neste caso o arroz. 
Ao comparar a área da lavoura or1Z{coLa com as demais no estado do Rio 
Grande do SuL percebe-se que esla lavoura sempre esteve em franca expansão, 
tanto do ponto de vista de produtividade qualHo de area cultivada. Neste sentido. 
a lavoura orizícola tem mantido sua área culUvavel estabilizada, em funçãO das 
oscilaçôes do mercado mundial. que, nas úlUmas década, tem afelado a cadela 
produtiva desta lavoura. 
Neste contexto. conforme o Relatôrlo f'lnai do Plano de Reesu'Uturação Eco-
nômica para a Metade Sul (1 996), na composição do custo de prodUÇão de arroz 
irngado no Brasil. em relação a Argentina e Uruguai, percebe-se nlUda vantagem 
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comparativa nas lavouras dos paises vizinhos em relaçào ao Brasil. Além do custo 
de produção. hã outros componentes que sâo adicionados a esta competitividade. 
O alto custo de produção da lavoura or1Z1cola gaucha é considerado. pelos 
agncultores, como um dos principais problemas enfrentados por esta lavoura no 
estado gaúcho. Assim, as vantagens de produzir arroz em outras regiões ou a tê 
mesmo na Argentina e Uruguai tomam-se evidente na medida em que seus cus-
tos de produção são bem infenores aos encontrados no Rio Grande do Sul, tor-
mIm-se. desta forma. áreas de atração de agricultores. 
O crescente Incentivo â pesquisa do arroz de sequeiro ou arroz de terras 
a ltas. tem feito crescer significativamente a participação da produção desta cultu-
ra no estado do Mato Grosso no cenãrlo nacional, com plantio de variedades de 
rendimento e quaUdades elevadas. Os precursores da nova ascensão do a rroz de 
sequeiro são os produtores de soja a ltamente tecnificados da região Centro-Oeste, 
que então adotando o arroz como cultura de rotação e obtendo bons resultados 
económicos, uma vez que os novos cultavares permitem colher aJTO'J: de qualidade 
e preço compar.\veJs aos do agulhinha produzidos no Rio Grande do S ul e em 
Santa Catarina. 
Neste senudo. a regiào do Centro-Oeste estã se configurando com uma área 
de atração para a produçào de arroz. A presença de agrtcultures gauchos tem se 
acentuado no Centro-Oeste. para dedicarem-se a produção de soja ou crtação de 
bovinos e também atualmente. cultivando ãreas com o arroz. 
Sabe-se. que outro fator responsâvel pela ooncorrencia a produção de arroz 
do Rio Grande do Sul é o MercosuJ. uma vez que. tanto a Argentina como o Uru-
guai são grandes produtores de arroz irrigado. onde os agricultores, destes proses, 
em sua maioria. são brasUeiros. que foram para os vizinhos do Prata, plantar arroz 
em função das poliUcas publicas voltadas pa ra o setor agrícola serem melhores 
que as do Brasil, Alêm disso . no Uruguai e na Argentina, os orizicultores tem 
acesso a terras mais baratas ou arrendamento com custos bem abaixo dos prati-
cados no Rio Grande do Sul. 
Neste sentido, cabe-se ressaltar os estudos de &nem (1994} aput Haesbaert 
(J 998, p.61) referentes aos fau>res que teriam provocado essa expansão dafrontet-
ra agrícola gaúcha para os doiS vizinhos do Prata: (., ,) terra próxima, barata e de 
qualidade supertor a encontrada no Estado: rentabilidade mlcroeconomta mais 
favoravel da lavoura em expansão (a do arroz): proximidade de mercado consumi.-
dor ( o principal destlno da produção uruguaia é o próprto Brasil) e custos dt: 
exportação competitivos . 
Nos estudos de Haesba<::rt (199B) analisando a questão da expansão da fron-
teira agrícola bras ileira, estima-se que existam dois mil produtores rurais. os quais 
responderiam por mais da metade da produção de arroz, o mesmo se aplica ao 
caso argentino. AssLm. fala-se de uma invasão braslleira no Uruguai. onde quatro 
milhões de heclares estatiam nas mãos de estrangeiros. baslcamenle compostos 
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por brasileiros. Destaca-se tambêm que a maiorta dos agricultores udJi2a a mão-
de-obra brasileira [residentes nas antigas áreas de produção de arroz) . Salient.a-
se. que grande parte dos produtores pennanecem com propriedades ou residldndo 
no BrasU. 
Neste contexto, por produzir arroz de excelente qualidade. semelhante ao 
do Rio Grande do. Sul. o UruguaI tem mercado comprador garantido. As exporta-
ções de arroz uruguaio para o Brasil atingem mais de 80% do total das vendas. 
, , 
Além do BrasU. o Uruguai exporta arroz para o Ortente Mêdio, Europa e ou tros 
países da América latina. AssIm. a Argentina com menor tradição de c.xportação 
que o seu pais vizinho. tem no BrasU o seu grande comprador para a produção 
excelente. 
Desta forma, dos paises membros do Me:rcosul. o Uruguai ê o maior expor-
tador de arroz para o Brasil. Como O mercado brasllcim permite a absorção de sua 
produção. que é basicamente voltada para o merendo externo, sua produção tor-
nou-se especializada na produção de arroz agulhjnha que possui qualidade igual 
ao produzido no Rio Grande do Sul. 
A a tual política do governo brasileiro, ao tentar suprir a demanda ele arroz 
no pais e diminuir, significativamente. a exportação de arroz da Argentina e do 
UruguaI. as quais giram em tomo de 650 mil a 750 mil toneladas an uais. Acres-
centa-se também a diminuição das importações de arroz oriundo de outros mer· 
cados como o dos Estados Unidos, Itàlia, Vietnã, TaHãndla dentre ou tros. 
Fica ev1dente que as politicas adotadas na decada de 70. as quais permiti-
ram a expansão da lavoura orlzícola no Rio Grande do Sul. objeUvava. basicamen-
te. a expansão da produção de grãos. não estando associada com uma veTdade1rn 
política agricola. Utilizavam -se, para tanto, politicas compesatõrias de garantia de 
preços mínimos, crédito e subsídios. Esta medida de certa forma possibilitou a 
Inserção da or1zlcultura em áreas atê então domlnadas pela pccuârta. alicerçada 
no arrendamento capitalista da terra. Neste perlodo da economia brasilel:ra, não 
eram pr10rizadas as questões que Integram os custos de produçãO. gerenclamenlo 
da propr1edade e competitividade. Fatores estes, que atualmente são os principais 
entraves da lavoura ortzícola no Rio Grande do Sul. 
Conforme Yokoyama: Rucattt: KlutllcouskJ. (1999) na medlda em que trdns-
conia a década de 80. os recursos governamentais para o custeio e comercialização 
foram red uzidos. sendo intensificados após o Plano Cruzado. Enquanto que na 
década de 90, o Brasil incorporou as tendências intemaclonELIs de mercados 
globalizados e abertos as politicas de governo voltadas aos objetivos de integração, 
exigindo assim, a participação efeUva da inlclativa privada, reduzindo o proteclo-
nismo e evolutndo para os conceitos de eficiência e competitiVidade. 
Toma-se evidente, que com a abertura econõmica e a posterior Integração 
regional representada pelo Mercosul. impõc·se malar especialização n a produção. 
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a partir da geração e difusão de tecnolOgla. a liada a eficicncia na admin.lstraçào da 
propriedade . 
Assim, e fundamental que a oflzlcultura gaúcha passe por um processo de 
reestruturação de seu sistema produtivo, com o objetivo de adequar-se a um mer-
cado mais competitivo , fundamentado em açôes de modernização e reorganização 
da atlvldade em busca da sustentabUtdade, associada ao ajuste trtbutárlo no 
Mercosul. Mas ressalta-se que estas medidas n;'\o são possivels de serem realiza· 
das sem a presença da esfera federal cm adotar uma política agricola capaz de 
mante r O homem no campo, de fon naJ usta e compcnsulôIia. 
Neste contexto, essa abertura economlca representada InJctalrnente pelo 
Merços ul. e a falta de uma politica agricola que beneficie os produtores brasileiros 
têm gerado, nos últimos anos, um cert.o deseonforto por parte dos produtores 
rurais, especialmente os agricultores que se desUnam à produção de arroz irriga-
do prinCipalmente no Rio Grande do Sul. 
Assim, verifica-se que nas ultimas safras. varias rCinvldtcaçôes foram le-
vantadas por estes agrleultores. que estão observando o sucateamento de suas 
lavouras. Esta Indignação com a falta de inleresse por parte do poder públiCO tem 
sido manlfeslada através de barricadas, nas fronteiras por onde o arroz argentino 
e uruguaio costuma ser exportados para o DrasU. no qual o Rio Grande do Sul 
assiste de camarote a passagem do arroz que tem no incentivo de sua produção e 
na políUca agricola diferenciada o $Cu suporte para a produção. 
O periodo correspondentc ao da safra 1999/2000, foi marcllda pelo. luta de 
Interesse por pane do governo em querer manter os acordos firmados no Mercosul 
e os agricultores que se encontravam lesados em função de não conseguirem co-
brir os custos de produção. sucateando ainda mais esta lavoura. que no decorrer 
do tempo tem sido deixada de lado por parte do governo federal. 
Neste sentido, a gnmde discussão entre os agricultores c o Governo. ê a 
manutenção dos a tuais acordos I!..'õ>tabelecldos no Mecosul que são desvanlaJ~os 
e que prej udicam a manutenção e s us tentação da lavoura ortzícola no estado ga-
úcho. 
1.4·Conlliderações fmai» 
O papel desempenhado pela lavoura ortzicola na reorganiZação espacial do 
Rio Grande do Sul foi intenso na medida em que a tornou a principa l aHvldade 
econõmlca da grande maioria dos munlciplos da Metade Sul do Es tado, 
Na medida em que a lavoura ortzicota consolidou-se no espaço agrà.r1o gaú-
cho. a mesma foi cap.'l.Z de dividir espaços s ubs tanciais com a pecuária. ate então, 
principa l a tlvidade econõmica. Perbe-se. entào. a formação e organl7.ação de uma 
{'.adela produtiva no decorrer das décadas, trans ferindo para a Campan ha Caú' 
cha. o espirlto de uma agricultura altamente capitalizada, basicamente voltada 
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para o abastecimento do mercado In terno. fo rmado pelas grdlldes cidades do su-
deste brasiieiro. 
A consti tuição de uma lavouro. voltada para o mercado Interno associada a 
crédltos facilitados do período pôs-64. podem ser considerados como mecanis mos 
capazes de desestim ular o agrícu ltor em comprar a terra para s ua produção. A 
dlspon lbHidade de lerras da pecuârta neste periodo em bastante sIgnificativo, as-
sociada à aLLa fe rtUidade da mesma no municiplo, posslbilltando. desta forma. a 
inserção da orizlcultura. fenômeno este que ocorreu em toda a Campanha Gaú-
cha . 
As desvantagens da lavoura ortlÍcola gaúcha , tem p ropICiado nos ú'ltlmos 
a nos, a trans ferência de vãrioas agrlcullores para os proses vizinhos. onde encon-
lram incentivos para sua produção. E mais recentemente. na década de 90. o 
des locamento de agricultores e beneficiadoras de arroz [agrolndustriasl para a 
região Centro-Oeste do Brasil. Infl uenciada pelo ganho de produtividade do arroz 
de sequeiro nas últimas safras e também pelo custo de produção ser bem menor 
do que o a rrO-J; in1gado do estado gaúcho. 
A busca de a lternativas para a lavoura orixicola. parte do princípIo da averi-
guação das cotas existentes n o Mercosul. apoJadas em uma dlversUlcaçao da pro-
dução por parte destes agricultores. não deixando a economia regional altcerçada 
somen te no binómio MArroz/Bor. o qual caracteriza ioda a metade Sul do Rio 
Gran de do Sul. 
Portanto, percebe-se. na atuaUdade. a desestruturação da lavoura oriZicola 
gaúch a, que ocorre, em partes. em função dos acordos estabelecldos com o 
MercosuL Assim. o que se assiste atualrnente é o reflexo das políticas púbUcas 
adotadas pelo governo fede ral. que visa nao ma is o pro teclonls mo da lavou ra 
o rizícola como acontecia na década de 70 . mas sim, a abertura do mercado para a 
con corrência estrangeira. 
No entanto. cons tatou-se que os orizlcultores da Campanha Gaúcha, não 
possuem os meios de produça.o necessários pa ra desenvolver, de fo rma s uslenta-
vcL a lavoura orlZicola. Desta fonnn, pode-se cons iderar os oriz.icultores de Dom 
Pedrtlo. como -Agricultores Sem Terrn~. pois estes. em sua grande maioria alme-
jam no a rrendamento capltalisla. o seu único acesso a terra, ou seja, a unlca 
fOlnla de desenvolver esta ativtdade agricola n o m unicípio. 
Nesta perspectiva, a desestruturação pela qual que vem passando o espaço 
agráriO consti tu ldo pela lavoura ol1zl(.'Ola no Rio Grande do Sul, eslâ abrindo pre-
cedentes que estão refletindo e refletirão. desde a soberania nacional em se 8U1o-
abastecer, até o agravamento dos problemas sociais. como desemprego e fa lta de 
dinamismo das economias regtonals em especial nos munlcipLos que compõe a 
metade s ul do estado do Rio Grande do Sul. 
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